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Cuiabá-MT, 17 e 18 de fevereiro de 2014 
 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  

Segunda, 17 de fevereiro de 2014, 15h06 

operacionalização 

Mato Grosso recebe recurso para 

operacionalizar transplante  

Nayana Bricat, especial para o GD  

 

O Ministério da Saúde autorizou a liberação de 

recursos financeiros para Mato Grosso para 

aquisição de equipamentos e materiais 

permanentes e de custeio mensal para centrais 

de notificação, captação e distribuição de 

Órgãos. 

Além de Mato Grosso mais 15 estados e o 

Distrito Federal receberão recursos para 

operacionalizar o Sistema Nacional de Transplante. Entre os estados estão: Bahia, Santa 

Catarina, Espírito Santo, Amazonas, Goiás, Alagoas, Paraná, Acre, Paraíba, Tocantins, 

Rondônia, Piauí, Minas Gerais e Ceará. 

Todas as portarias entram em vigor hoje. O recurso capital será de R$ 100 mil e o recurso 

mensal será no valor de R$ 30 mil para o Estado. A portaria foi publicada no Diário Oficial da 

União na edição desta segunda-feira (17). 

A possível retomada de transplantes em Mato Grosso já era estudada pela Secretaria de 

Estado de Saúde (SES/MT). Dados do DataSUS,mostram que desde 2009, o Estado deixou de 

realizar transplantes. Naquele ano apenas10 procedimentos de rim e córneas foram realizados. 

No final de 2013 o governo do Estado já havia anunciado o retorno das cirurgias de 

transplante de rins, já que Mato Grosso estava há quase 8 anos sem fazer o procedimento. 

Acompanhe o GD também pelo Twitter: @portalgazeta 

  

 

Reprodução Internet  

 

http://www.gazetadigital.com.br/


 

  

2 

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  

Segunda, 17 de fevereiro de 2014, 00h00 

 

Saúde 

Os dentes de leite são doados para pesquisa 

Thalyta Amaral  / Da Redação  

 

Um dente de leite pode salvar a vida de milhares de pessoas através da doação para pesquisa, 

do dente é extraída a polpa que contém células tronco e que são utilizadas para pesquisas no 

Instituo Butantã, em São Paulo. Há 2 anos a doação é realizada em Mato Grosso, porém, neste 

mês com a ca pacitação realizada em Cuiabá o número de profissionais que realizam esse tipo 

de extração irá aumentar de 5 para 45 em todo o Estado... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta. 

 

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  

Segunda, 17 de fevereiro de 2014, 00h00 

 

Destino nobre 

Pais se tornam mais conscientes 

Da Redação  

http://www.gazetadigital.com.br/
mailto:cidade@gazetadigital.com.br
http://www.gazetadigital.com.br/
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Por falta de informação, milhares de dentes de leite são jogados no lixo todos os dias. Quem 

conhece a técnica ensina aos filhos e amigos, gerando uma corrente de doadores que 

alimentam as pesquisas do Instituto Butantã. 

Antes de conhecer a técnica que retira células tronco de dentes de leite, a engenheira 

ambiental Ariane Bez Bitolo, 32, jogava os dentes do filho no lixo. Ela afirma que se soubesse 

há mais tempo desse tipo de doação nenhum dente teria sido descartado. "Já tinha ouvido falar 

em células tronco retiradas do cordão umbilical, mas nunca de dente de leite. Do meu filho 

Bruno só doamos 2 porque ele já tem 11 anos e os dentes não caem mais. Dele eu só guardei o 

primeiro, de lembrança para por em uma correntinha. Se soubesse antes tinha doado todos"... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal. 

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  

Segunda, 17 de fevereiro de 2014, 00h00 

 

Multiplos usos 

Recurso atende a vários casos 

Da Redação  

 

As células tronco retiradas dos dentes de leite também podem ser congeladas e armazenadas 

para tratamentos futuros na família. Irmãos, tios, pais e avós podem se beneficiar desse 

material que já é utilizado em regenerações de córnea e em enxertos de maxilar, que são 

realizados nos casos em que a pessoa perde o dente muito nova por algum trauma, o que afeta 

a estrutura do maxilar. A retirada de células tronco de dentes de leite tem patente brasileira e 

já desperta interesse em outros países. 

Vários estudos são realizados para ampliar a utilização de células tronco, porém, que com as 

doações de todo o Brasil tem aumentado. Mas para que as pesquisas continuem evoluindo, é 

necessário mais doadores, o que tem sido buscado através da capacitação de dentistas... 

http://www.gazetadigital.com.br/
mailto:cidade@gazetadigital.com.br
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Leia mais na edição impressa de A Gazeta, disponível neste Portal. 

 

 

Fonte: www.gazetadigital.com.br  

Sexta, 14 de fevereiro de 2014, 00h00 

 

CIRURGIAS 

SES faz mutirões para acabar com as filas 

de espera 

Raquel Ferreira  / Da Redação  

Os procedimentos e cirurgias com maior demanda reprimida da alta e média complexidade 

começam a ser realizados por meio de mutirões promovidos pela Secretaria de Estado de 

Saúde (SES) para atender pacientes da Capital e interior de Mato Grosso. Inicialmente, são 

atendidas pessoas que precisam de cirurgia bariátrica e biópsias de próstata, mama e tireoide. 

Existe ainda negociação para reduzir a fila de espera dos pacientes cardíacos, neurológicos e 

pé-torto (ortopedia infantil)... 

Leia mais na edição impressa de A Gazeta. 
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Fonte: www.diariodecuiaba.com.br  

Terça feira, 18 de fevereiro de 2014 Edição nº 13824 18/02/2014 

CUIABÁ Anterior | Índice | Próxima 

 

Primeira-dama terá que remover os rins 

 

Virginia Mendes sofre de doença renal policística e está internada em São Paulo. 

Prefeito Mauro Mendes (PSB) cancelou todos 

os compromissos  

KAMILA ARRUDA 
Da Reportagem 

 

O prefeito de Cuiabá, Mauro Mendes (PSB), cancelou 

todos os compromissos nesta segunda-feira (17) para 

acompanhar o tratamento da esposa, a primeira-dama 

Virginia Mendes. Ela está internada no Hospital Israelita 

Albert Einstein, em São Paulo, desde a última sexta (14).  

 

Virginia será submetida a uma cirurgia para remoção dos 

rins. A primeira-dama é vítima de uma doença renal 

policística, com recorrente processo de infecção.  

 

A equipe que trata a esposa do socialista é liderada pelo 

médico Virgílio Gonçalves Pereira Júnior, especialista em 

Nefrologia.  

 

Após cirurgia, a primeira-dama será submetida imediatamente a um tratamento de hemodiálise, 

processo pelo qual uma máquina filtra e limpa o sangue, desempenhando o que seriam as funções 

dos rins.  

 

Virginia ficará ligada a este aparelho até que seja possível a realização de um transplante. A previsão 

é que isto ocorra dentro de, pelo menos, 30 dias.  

 

A expectativa é que um boletim médico atualizado com o estado clínico da primeira-dama seja 

divulgado na manhã de hoje (18).  

 

A doença renal policística (DRP) é também conhecida como síndrome renal policística. Trata-se de 

uma enfermidade genética que afeta os rins e tem caráter progressivo.  

 

É caracterizada pela presença de vários cistos - por isso, o termo ‘policístico’ - em ambos os rins. 

Além disso, pode acometer o fígado, o pâncreas, e, mais raramente, o coração e o cérebro.  

 

A doença se dá de duas formas distintas, que são diferenciadas por seus padrões de herança 

genética, dominante ou recessiva. Pode ser autossômica dominante ou recessiva.  

 

SECOM CUIABÁ 

 
 

Depois de cirurgia, primeira-dama Virgina Mendes 

ainda precisará passar por um transplante de rins 

 

http://www.diariodecuiaba.com.br/
http://www.diariodecuiaba.com.br/indice.php?assunto=POLI
http://www.diariodecuiaba.com.br/detalhe.php?cod=446990
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A primeira, geralmente, tem início tardio e é caracterizada pelo desenvolvimento progressivo de cistos 

renais e alargamento dos rins bilateralmente.  

 

Já a dominante é muito mais rara e consegue ser detectada ainda enquanto feto. Os sinais e 

sintomas da doença, caso o doente sobreviva, são aparentes já no nascimento ou primeira infância.  

 

Esta não é a primeira vez que a primeira-dama é internada. No ano passado, entre setembro e 

novembro, Virginia deu entrada no Hospital Albert Einstein pelo menos duas vezes.  

 

Na época da campanha à Prefeitura de Cuiabá, em 2012, ela também esteve internada, mas em um 

hospital da Capital. À época, a hoje primeira-dama chegou a aparecer na propaganda eleitoral de seu 

marido quando estava em tratamento na unidade de saúde.  

 

 

Fonte: www.midianews.com.br  

COTIDIANO / RETIRADA DOS RINS 

18.02.2014 | 07h43 - Atualizado em 18.02.2014 | 09h00  

Tamanho do texto A- A+ 

Após cirurgia, Virgínia irá se preparar 
para transplante 

Primeira-dama está internada no hospital Albert Einstein, em São 

Paulo 

MidiaNews 

 

Clique para ampliar  

 
A primeira-dama Virgínia Mendes, que está internada em São Paulo 

http://www.midianews.com.br/
javascript:mudaTamanho('texto',%20-1);
javascript:mudaTamanho('texto',%201);
http://www.midianews.com.br/storage/webdisco/2013/09/17/670x503/a0f36578384584fd2c85ece17ce519f2.jpg
http://www.midianews.com.br/storage/webdisco/2013/09/17/670x503/a0f36578384584fd2c85ece17ce519f2.jpg
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ISA SOUSA 
DA REDAÇÃO 

Após a cirurgia de retirada dos dois rins, programada para ocorrer na manhã de 

hoje (18), no Hospital Albert Einstein, em São Paulo, a primeira-dama de Cuiabá, 

Virgínia Mendes, deve começar o processo de hemodiálise (filtragem do sangue) 

para, em seguida, se preparar para um transplante.  

 

Segundo o médico nefrologista Luiz Guilherme Baster Figueiredo, que atua em 

Cuiabá,  todo processo cirúrgico requer cuidado mas, em grande parte dos casos, 

o de retirada dos rins não é tão arriscado - e a recuperação também é 

rápida.  

"Caso fosse retirado um rim, o próximo passo 

seria observar a resposta do outro e, se ele sozinho, 

teria a capacidade para filtrar o sangue do corpo" 

 

“Caso fosse retirado um rim, o próximo passo seria observar a resposta do outro 

e, se ele sozinho, teria a capacidade para filtrar o sangue do corpo. Retirando os 

dois rins, o próximo passo imediato é a hemodiálise”, afirmou. 

 

A necessidade da cirurgia, conforme Figueiredo, não é exatamente devido à 

doença renal policística, mas sim às infecções que acabam ocorrendo e que têm, 

entre outros sintomas, sangramentos.  

 

Com doença renal policística (DRP), Virgínia enfrenta, desde 2012, quadro de 

infecção bacteriana, que por sua vez faz com ela seja internada, tome 

medicamentos no hospital e depois fique em observação em home care.  

 

A doença, segundo o médico, é genética e os rins começam a perder a função 

com o passar dos anos. A cirurgia, portanto, seria necessária em algum ponto da 

vida da primeira-dama.  

 

“Popularmente, podemos dizer que os tecidos dos rins que funcionam começam 
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a ser substituídos por ‘bolinhas d’água’, que são os cistos, e os rins começam a 

não funcionar mais. A média é que o não funcionamento ocorra entre 40 e 60 

anos de vida, mas reforço que essa é uma média. Tenho paciente de 30 anos 

com função bem comprometida, como tenho de 60 que não tem problema”, 

explicou.  

 

Transplante  

 

Ex-presidente da Associação Brasileira de Transplante de Órgãos (ABTO), 

membro do conselho da entidade e considerado “recordista” em transplantes no 

Brasil, o médico nefrologista José Medina Pestana, que atua em São Paulo, 

afirmou ao MidiaNews que há duas possibilidades para pacientes que retiram os 

rins, como é o caso de Virgínia Mendes. 

 

“Ela pode fazer diariamente sessões de hemodiálise por duas horas ou, ainda, 

fazer três vezes por semana, esta com duração de quatro horas cada”, explicou.  

 

Questionado sobre transplantes de rins no país, Pestana informou que 

atualmente Mato Grosso não conta com a cirurgia e, para pacientes que 

necessitem do transplante, há três possibilidades.  

 

“Caso o doador seja falecido, a fila de espera é, em média, de três anos. Para 

doadores vivos, atualmente não há fila de espera, mas obviamente é preciso 

haver compatibilidade, que não necessariamente seja entre parentes. Por fim, 

pelo Sistema Único de Saúde (SUS), também não há fila de espera”, disse.  

 

Leia mais sobre o assunto: 
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Fonte: www.midianews.com.br  

COTIDIANO / MEDICINA & SAÚDE 

18.02.2014 | 08h00 - Atualizado em 18.02.2014 | 05h57  

Tamanho do texto A- A+ 

Pesquisadores da USP têm êxito em 
testes iniciais de vacina contra vírus da 
Aids 

Análises primárias durarão pelo menos 24 meses antes dos testes 

clínicos em humanos  

Divulgação 

 

DO R 7 

Pesquisadores da USP (Universidade de São Paulo) obtiveram resultados 

"excelentes" nos primeiros testes de uma vacina contra o HIV, desenvolvida na 

Faculdade de Medicina. O exames foram feitos em macacos Rhesus do Instituto 

Butantã, e os sinais foram melhores que os anteriores, segundo informações do 

jornal Folha de S.Paulo. 

 

O programa de testes teve início no segundo semestre de 2013, com o 

imunizante denominado HIVBr18. 

 

A pesquisa teve começo em 2001, quando o pesquisador Edecio Cunha Neto 

analisou o sangue de pessoas cujo sistema imunológico mantinha o HIV sob 

controle por mais tempo, retardando o adoecimento. Nestas pessoas, a 

quantidade de linfócitos T do tipo CD4, que é o principal alvo do vírus, estava 

acima do normal. 

 

 

Ministério da Saúde amplia tratamento para pessoas com vírus do HIV 

http://www.midianews.com.br/
javascript:mudaTamanho('texto',%20-1);
javascript:mudaTamanho('texto',%201);
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Mais de 2 milhões de adolescentes têm HIV e mortalidade aumenta nesta faixa 

etária 

 

Após sintetizar substâncias para serem reconhecidas como o CD4, em 2010 

foram realizados testes em camundongos, no quais a maioria dos organismos 

reconheceu estas substâncias. 

 

A pesquisa, porém, enfrenta o problema de o vírus do HIV ter uma composição 

diferente em diversos casos, variando em grande escala em diversas regiões do 

mundo. 

 

No final de 2013, os pesquisadores estimavam que a vacina não eliminaria o 

vírus do organismo por completo. Entretanto, ele reduziria a carga viral ao ponto 

de a pessoa infectada não desenvolver a Aids (imunodeficiência), e nem 

transmitir o vírus. 
 

 

Fonte: www.midianews.com.br  

POLÍTICA / SAÚDE 

18.02.2014 | 13h15 - Atualizado em 18.02.2014 | 11h24  

Tamanho do texto A- A+ 

AL analisa projeto que impõe regras ao 
setor ótico em MT 

O não cumprimento das regras acarretará em suspensão, 

provisória ou definitiva, do alvará de funcionamento e até o 

fechamento do local até que todas as exigências sejam cumpridas 

Mario Friedlander/ALMT 
AL/MT 

http://www.midianews.com.br/
javascript:mudaTamanho('texto',%20-1);
javascript:mudaTamanho('texto',%201);
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O primeiro-secretário da Assembleia Legislativa, deputado estadual Mauro Savi 

(PR), é autor do Projeto de Lei Nº 9/2014, que determina que as lojas do setor 

ótico localizadas em Mato Grosso devem fornecer, ao cliente, o certificado de 

qualidade e garantia do fabricante das lentes e óculos expostos à venda. “Assim 

como a pele, os nossos olhos merecem mais cuidados no verão. Em países 

tropicais como o Brasil, e principalmente em nosso Estado, a incidência de 

radiação ultraviolenta é maior. Por isso é necessário toda atenção. Lembrando 

que modelos falsificados ou com lentes de baixa qualidade podem ser nocivos e 

acabar piorando a agressão”, considerou o autor da medida que tramita na Casa 

de Leis.  

 

Especialistas apontam que, o uso de óculos ou lentes falsas pode trazer muitos 

riscos, e o problema começa na sua fabricação, pois para as lentes ficarem 

escuras, elas passam por um processo de coloração sem nenhuma técnica 

especial, diferentes das outras lentes, que protegem os olhos contra os raios 

nocivos do sol.  

 

Se não bastasse, os óculos ou lentes falsificados podem causar cansaço na 

visão, dor de cabeça e desconforto, já que não existe nenhum tipo de proteção. 

Contudo, a situação torna-se mais grave quando o uso é constante, fazendo com 

que certas doenças como cataratas e degeneração macular (perda de visão 

devido a danos na retina) se desenvolvam.  

 

Sobre o assunto, o presidente do Conselho Brasileiro de Oftalmologia, Milton 

Ruiz Alves, ainda reforça que a preferência pode trazer sérias complicações ao 

consumidor que acaba levando o produto pelo preço. “Essas pessoas terão uma 

incidência maior de catarata. Aqueles que vão apresentar catarata aos 80, 90 

anos poderão apresentar catarata aos 50, 60 anos. Então o preço que se vai 

pagar é mais para frente”, alerta.  

 

Pelo projeto, o descumprimento sujeitará os infratores à multa de 500 UPF/MT 

(Unidade Padrão Fiscal), 2.500 UPF em caso de reincidência, suspensão do 

alvará de funcionamento do estabelecimento até o cumprimento dos dispositivos 

legais, cabendo ainda, a suspensão definitiva do alvará de funcionamento, no 
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caso de nova infração. Vale ressaltar, que a medida passa a valer, após 

aprovação do Plenário e publicação da sanção governamental.  

 

Na justificativa do projeto de lei, Savi faz um alerta quanto ao mercado ilegal, 

alertando que o setor paralelo vem crescendo a cada ano. Prova disso, foi uma 

pesquisa feita pela Associação de Combate ao Mercado Ilegal (ACMI) em que 

aponta que entre 2006 e 2012, 70 milhões de unidades de óculos falsificados 

foram apreendidos no Brasil. “Em nosso Estado não existe um levantamento 

oficial, porém, dada a alta incidência solar, durante o ano todo, e da grande oferta 

destes objetos no comércio local, cremos ser grande o número em circulação”, 

observou o deputado republicano.  

 

CASO RECENTE – De acordo com o auditor fiscal da Receita Federal, Alan 

Towersey, só em São Paulo e em Brasília, de novembro a dezembro do ano 

passado, mais de um milhão de óculos foram apreendidos. Esse montante foi 

destruído.  

 

Para a Associação Brasileira da Indústria Ótica (Abiótica), esse tipo de prática 

(comercialização de óculos e lentes falsificados) é ilegal e afeta a economia do 

país. Fato é que, em 2012, dos R$ 19 bilhões que o setor movimentou pelo 

menos R$ 8 bilhões foram para a pirataria. 
 

 

Fonte: www.midianews.com.br  

COTIDIANO / MUTIRÃO 

17.02.2014 | 17h45 - Atualizado em 17.02.2014 | 17h28  

Tamanho do texto A- A+ 

Profissionais da saúde fazem ‘pente fino’ 
em Rondonópolis 

A iniciativa foi promovida pela unidade de Estratégia de Saúde da 

Família 

http://www.midianews.com.br/
javascript:mudaTamanho('texto',%20-1);
javascript:mudaTamanho('texto',%201);
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Prefeitura Municipal de Rondonópolis 

Começou logo cedo um mutirão que envolveu mais de 15 profissionais da saúde 

pública municipal no bairro Nossa Senhora do Amparo, neste fim de semana. 

Nas primeiras horas do sábado (15), enfermeiros, técnicos, agentes da saúde da 

família – ASF e vigilantes sanitários saíram casa por casa de seis microrregiões 

em busca de identificar casos de leishmaniose, hanseníase e dengue. A 

iniciativa, promovida pela unidade de Estratégia de Saúde da Família – ESF do 

bairro, visava não só identificar moradores com sintomas das três endemias, 

como eliminar condições favoráveis de proliferação das doenças. 

 

O enfermeiro responsável pelo ESF do Nossa Senhora do Amparo, Toni José 

Souza, que liderou os trabalhos, comentou a importância do rastreamento. 

“Primeiramente é uma ação educativa, depois é uma maneira de mapearmos 

melhor os focos de casos das doenças em nosso bairro. Especificamente no 

Nossa Senhora do Amparo, a preocupação é muito grande já que temos muitas 

famílias que moram no entorno do Arareau. As condições de umidade favorecem 

o surgimento de foco do mosquito da dengue e da leishmaniose, por isto até a 

parceria com o Centro de Controle de Zoonoses – CCZ no ato”, explicou, 

detalhando que a região também é endêmica em hanseníase e que há 

atualmente cinco pacientes em tratamento na unidade. 

 

Ao final do trabalho, no fim da manhã, Toni contabilizou a visita em cerca de 900 

casas pelos enfermeiros e agentes que se dividiram para a realização de um raio-

x mais abrangente. Segundo o enfermeiro, a proposta é levar o mesmo modelo 

de mutirão para o bairro Lúcia Maggi, onde também já existem computados 

alguns casos das doenças de maior preocupação da Atenção Básica. 

 

O médico veterinário do CCZ Kleysller Willon esteve a frente da equipe de sete 

profissionais que colheram amostras de sangue de animais no bairro para o 

inquérito sorológico censitário. “Somos parceiros de trabalhos como este. 

Rondonópolis é uma área endêmica de leishmaniose e precisamos de um estudo 

contínuo das regiões de nossa cidade para conseguir combater com eficácia a 

doença e atender mais rápido o cidadão”, comentou. 
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Fonte: www.rdnews.com.br  

Governo endurece combate à dengue e 

multa poderá chegar a R$ 210 mil 

Glaucia Colognesi  

O Governo de Mato Grosso está endurecendo o combate à dengue neste ano visando 

principalmente evitar epidemia da dengue no período da Copa. Somente no início deste ano, 

de 1º de janeiro a 13 de fevereiro, o Estado já registrou 1.399 casos, sendo que duas pessoas 

vieram a óbito, uma em Cuiabá outra em Sinop.  

Diante da gravidade deste quadro, o secretário de Saúde, Jorge Lafetá, editou o Decreto nº 

2.155 de 14 de fevereiro de 2014 prevendo até aplicação de multa a proprietários de imóveis 

que tenham focos da larva do mosquito que transmite a doença.  

Isso é algo inédito no Estado, conforme o superintendente de vigilância em saúde da SES, 

Juliano Silva Melo. A fiscalização será feita por meio de parceria com as prefeituras e a multa 

a ser aplicada segue os mesmos valores da Vigilância Sanitária, previstos na Lei nº 

7.110/1999. Ela pode variar de 50 UPFs (R$ 5,2 mil) até 2 mil UPFs (R$ 210,8 mil) 

dependendo da gravidade em que o terreno for encontrado.  

Em casos de estabelecimentos comerciais, empresariais e órgãos públicos, a portaria prevê, 

inclusive, a interdição do imóvel para a limpeza, suspensão do funcionamento por 30 dias e 

até cassação de autorização de funcionamento.  Por isso, as empresas de construção e ferros 

velhos, que são mais propensas ao acúmulo de água em recipientes espalhados pelo pátio, 

devem ficar mais atentas com a limpeza.  

Ainda dependendo da situação encontrada, a empresa ou entidade será notificada pelo agente 

de saúde e endemias para que monte uma Comissão Permanente de Combate a Focos de 

Mosquito Transmissor da Dengue (CPCD). Esta comissão deve ser formada por três 

funcionários ou servidores e terá acompanhamento rígido do presidente do órgão.  

O superintendente de vigilância em saúde da SES, Juliano Silva Melo, explica que a portaria 

foi construída para regulamentar uma questão antiga, a Lei nº 9.698 de 16 de março de 2012, 

e com a Copa ela se tornou mais urgente.  

http://www.rdnews.com.br/
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Ele conta que, até então, não existia um dispositivo legal (lei, decreto, portaria) que 

enquadrasse e responsabilizasse efetivamente os empresários e proprietários dos imóveis pela 

proliferação da dengue. “Essa responsabilização era muito vaga, dependíamos muito da ação 

do Ministério Público e do Judiciário”, frisa.  

 

 

Fonte: www.olhardireto.com.br  

Notícias / Picante 

Enviar para amigo Imprimir A A A  

17/02/2014 - 20:26 

Auditoria em secretaria 

Da Redação 

O Ministério Público Federal (MPF) em Mato Grosso instaurou inquérito civil para apurar 

possíveis irregularidades na gestão do serviço de atendimento móvel de urgência 

(Samu), em Brasnorte, considerando auditoria realizada pelo Sistema Único de Saúde na 

secretaria municipal de Saúde. A portaria referente à abertura do inquérito é do último 

dia 5. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

http://www.olhardireto.com.br/
http://www.olhardireto.com.br/noticias/index.asp?editoria=Picante&id=37
http://www.olhardireto.com.br/noticias/envia.asp?id=359385&iframe=true&width=500&height=530
http://www.olhardireto.com.br/noticias/imprime.asp?id=359385&iframe=true&width=525&height=520
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Auditoria_em_secretaria&id=359385
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Auditoria_em_secretaria&id=359385
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Auditoria_em_secretaria&id=359385
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Fonte: www.olhardireto.com.br  

Notícias / Copa 2014 

Enviar para amigo Imprimir A A A  

16/02/2014 - 20:30 

Ministro diz que setor de saúde 

está pronto para a Copa 

Agência Brasil 

 A estrutura de saúde montada para a Copa do Mundo de 2014 não necessitou de verba 

específica do governo federal, mas uma reorganização dos investimentos, que estavam 

previstos. A informação foi dada na manhã de hoje (15) pelo ministro da Saúde, Arthur 

Chioro, durante uma conferência sobre saúde médica para a Copa do Mundo, organizada 

pela Federação Internacional de Futebol (Fifa), em um hotel da zona sul paulistana. 

 

De acordo com o ministério, 10 mil profissionais da área de saúde foram capacitados 

para a Copa. As 12 cidades-sede contarão com 531 unidades móveis do Serviço de 

Atendimento Móvel de Urgência, 66 Unidades de Pronto Atendimento e 67 hospitais que 

funcionarão de forma integrada. Além da estrutura para atender os torcedores, o 

ministério informou ter criado planos de contingência para atender a acidentes com 

múltiplas vítimas. 

 

Chioro disse que o número de atendimentos médicos durante a Copa do Mundo não 

deve alterar a rotina dos hospitais e unidades de saúde porque a expectativa é que de 

1% a 2% de torcedores necessitem de algum cuidado médico, sendo que 99% da 

demanda costuma ser atendida no próprio estádio. 

 

O perfil do público esperado para a Copa são adultos, entre 25 e 49 anos de idade, que, 

em geral, são saudáveis e não necessitam de cuidados especializados de saúde. Na Copa 

das Confederações, ano passado no Brasil ocorreram 1.598 atendimentos médicos, sem 

qualquer registro de caso grave. Do total, 98% das pessoas foram atendidas no próprio 

estádio. 

http://www.olhardireto.com.br/
http://www.olhardireto.com.br/noticias/index.asp?editoria=Copa_2014&id=26
http://www.olhardireto.com.br/noticias/envia.asp?id=359229&iframe=true&width=500&height=530
http://www.olhardireto.com.br/noticias/imprime.asp?id=359229&iframe=true&width=525&height=520
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ministro_diz_que_setor_de_saude_esta_pronto_para_a_Copa&id=359229
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ministro_diz_que_setor_de_saude_esta_pronto_para_a_Copa&id=359229
http://www.olhardireto.com.br/noticias/exibir.asp?noticia=Ministro_diz_que_setor_de_saude_esta_pronto_para_a_Copa&id=359229
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Nas arenas e intermediações (até dois quilômetros de distância), a Fifa será a 

responsável pelos atendimentos de emergência de jogadores e torcedores. Segundo a 

federação, o número de postos de atendimento vai variar de acordo com a capacidade 

de cada estádio, cumprindo a legislação brasileira e as normas internacionais de 

segurança. 

 

Para auxiliar os torcedores e os estrangeiros sobre a saúde no país, o Ministério da 

Saúde criou um site, disponível em quatro línguas (inglês, português, francês e 

espanhol) onde é possível encontrar orientações sobre hábitos saudáveis, cuidados de 

saúde e um guia de serviços. Será criado também um aplicativo, acessado por celular, 

que fornecerá informações úteis sobre saúde. 

 

O diretor médico da Fifa, Jiri Dvorak, informou que todos os jogadores das 32 seleções 

passarão, pelo menos uma vez, pelo exame antidoping. "Vamos testar todos os 

jogadores pelo menos uma vez antes do primeiro jogo", disse ele. O último caso de 

dopping descoberto em uma Copa do Mundo foi o do jogador argentino Diego 

Maradona, em 1994, pego pelo uso de cocaína. 

 

Dvorak anunciou que os jogos da Copa disputados em dias e horários de muito calor 

sofrerão paradas técnicas, para que os jogadores descansem e sejam hidratados. 

Segundo ele, a quantidade de paradas técnicas será decidida uma hora antes de cada 

jogo. A grande preocupação é com sete jogos, principalmente as marcadas para as 13h. 
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Fonte: www.24horasnews.com.br  

AUDIÊNCIA 
17/02/2014 - 17:48:10 
Redação 24 Horas News 

MP promove audiência para 

discutir atendimento às vítimas de 

trânsito envolvendo motociclistas 
O evento será realizado no auditório das Promotorias de Justiça da 
Capital 

 

 O Ministério Público do Estado de Mato Grosso, por meio da 7ª Promotoria de Justiça de 

Defesa da Cidadania de Cuiabá, promoverá nesta terça-feira (18), às 14h, audiência pública 

para discutir as condições da assistência à saúde prestada às vítimas de acidente de trânsito 

http://www.24horasnews.com.br/
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envolvendo motociclistas. O evento será realizado no auditório das Promotorias de Justiça da 

Capital, ao lado do Fórum.  

  

De acordo com o promotor de Justiça Alexandre de Matos Guedes, o Ministério Público já 

requisitou informações à Secretaria de Saúde sobre o número de atendimentos realizados pelo 

Pronto Socorro Municipal da Capital nos anos de 2011 a 2013. Foi questionado também a 

quantidade de pessoas vítimas de acidentes que foram internadas em Unidade de Terapia 

Intensiva.  

  

“O Poder Público também foi indagado sobre a existência de estimativa a respeito de quanto 

custaram ao Sistema Único de Saúde esses atendimentos. Durante a audiência, esperamos 

colher as informações necessárias para adotarmos as medidas cabíveis”, adiantou o promotor 

de Justiça.  

  

Foram convidados para a discussão, representantes da Secretaria Municipal de Trânsito e 

Transportes Urbanos (SMTU), Polícia Militar, secretarias estadual e Municipal de Saúde, 

Detran, entre outros. 
 

Fonte: www.odocumento.com.br  

Cidades 

 

Policlínica do Planalto será reaberta na segunda-feira 
com horário diferenciado 

 

15/02/2014 - 09h48     
 

Da Redação  

Depois de estar fechada 

por pouco mais de três 

meses, a Policlínica do 

Planalto "Dr. Clóvis 

Pitaluga de Moura" reabre 

as portas nessa segunda-

feira (17), com horário 

diferenciado de 

atendimento, das 7h30 às 

19h30 para pronto-

atendimento (PA) e das 7h 

http://www.odocumento.com.br/
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às 17h para ambulatório. A Policlínica passou por reformas depois que um temporal, ocorrido 

no dia 27 de outubro do ano passado, impossibilitou o atendimento no local.  

O secretário de Saúde, Werley Peres, explicou que o horário diferenciado de atendimento no 

PA foi definido em consenso durante uma reunião com presidentes dos bairros da região. 

"Como temos a UPA (Unidade de Pronto Atendimento) naquela região, entramos em consenso 

de fazer um período experimental de como ficarão os atendimentos no período noturno. Nada 

foi feito a revelia. Vamos sempre ouvir a comunidade antes de tomar decisões como essa", 

explicou.  

Para o presidente do bairro Planalto, Roberto Lenzi, durante a reunião foi verificado que não 

havia a necessidade de manter a UPA e a Policlínica abertas no período noturno. "Não tinha 

porque deixar as duas unidades abertas, pois sabemos que o maior movimento é durante o 

dia, e com a policlínica do Planalto aberta, esse fluxo acaba sendo dividido. E no período 

noturno, a UPA irá receber os pacientes. E caso seja preciso, temos uma ambulância que 

poderá encaminhar o paciente à UPA. E além disso, ficou acordado que será um período de 

experiência e que se houver a necessidade, a policlínica reabrirá a noite também", ressaltou 

Lenzi.  

De acordo com a diretora da Atenção Secundária, Darci Bezerra Carvalho, a policlínica 

funcionará no sistema de plantão diurno, no caso de pronto-atendimento, com dois clínicos-

gerais e um pediatra, mas afirmou que casos que necessitarem de avaliação noturna serão 

encaminhados à UPA. "Atenderemos inicialmente assim. É um projeto experimental e 

conforme a demanda pode ser que o horário de atendimento seja estendido. Nós iremos 

avaliar como serão os atendimentos de 15 em 15 dias, para termos noção de como está a 

demanda e podermos tomar as decisões necessárias", concluiu.  
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Fonte: www.odocumento.com.br  

Cidades 

 

Prefeito anuncia cancelamento do carnaval; prioridade é 
Saúde 

 

15/02/2014 - 10h36     
 

Da Redação  

O prefeito Fábio Schroeter 

anunciou nesta sexta-feira 

(14), que a Prefeitura não 

irá realizar o Carnaval de 

rua este ano. De acordo 

com o prefeito, a decisão 

foi tomada em razão dos 

altos custos do evento e do 

pouco recurso previsto no 

orçamento municipal para a 

realização do Campofolia.  

Em 2013, conforme lembrou Fábio Schroeter, foram investidos R$ 300 mil na realização do 

Carnaval.  

Este ano, de acordo com o prefeito, os valores que seriam destinados aos festejos vão ser 

investidos na área da Saúde. “Esse é um recurso próprio, então nós podemos dar a destinação 

que acharmos mais correta. E nós optamos de uma forma definitiva, por investir na aquisição 

dos equipamentos para uma UTI Móvel. São recursos consideráveis, que devem ficar em pelo 

menos em R$ 200 mil, segundo um levantamento prévio, e a gente acredita que isso vai ser 

um grande avanço”, observou.  

O prefeito Fábio Schroeter lembrou que os recursos, por serem do Município e não de 

convênios, podem ser remanejados sem que haja o descumprimento da Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Ele também destacou que a medida pode desagradar uma parcela 

da sociedade, mas beneficiará a todos. “A gente tem essa consciência. A gente sabe que toda 

ação sempre pode desagradar, mas eu acredito que muita gente vai ser beneficiada com essa 

atitude. Então a gente está bem tranquilo em relação a isso. É claro que a gente gostaria de 

http://www.odocumento.com.br/
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fazer o Carnaval, mas o recurso é muito pouco”, lamentou.  

Em Mato Grosso, vários municípios estão adotando a mesma postura que Campo Verde e 

direcionando os recursos destinados aos eventos carnavalescos para outras áreas. Na região 

Sul, um dos municípios em que não haverá investimentos públicos no Carnaval será 

Rondonópolis. Santo Antônio do Leverger, cidade com forte tradição carnavalesca, anunciou 

na última terça-feira que não haverá folia financiada com recursos municipais.  

Embora a Administração Municipal de Campo Verde não vá investir na realização do Carnaval, 

o prefeito Fábio Schroeter informou que não há impedimento para que empresas, blocos 

carnavalescos, associações ou entidades beneficentes realizem o evento. Para que isso possa 

ser feito é necessário autorização do Município e o cumprimento de todas as exigências legais 

e de segurança. “Quem estiver disposto a tomar essa iniciativa vai ter que seguir as regras 

normais, vai ter que solicitar autorização para o Município e vai ter que se responsabilizar 

também pelo evento”, disse o prefeito.  

A compra de uma UTI móvel vai proporcionar um ganho de tempo na transferência de 

pacientes em estado grave para outros centros de pelo menos três horas. A partir do momento 

em que a Central de Regulação libera a vaga em uma UTI convencional, o deslocamento da 

Unidade Móvel para Campo Verde e depois para Rondonópolis ou Cuiabá, pode levar de 5 a 6 

horas. Com uma UTI Móvel própria, o tempo de viagem será reduzido para cerca de 3 horas  
 

 

Fonte: www.vgnoticias.com.br  

Falta de geladeira e de manutenção em ar 
condicionado, deixa Policlínicas e Postos de 
Saúde de VG sem vacinas 

Publicado em: 18/02/2014 às 08:58  

por Lucione Nazareth/VG Notícias 

Tamanho da Letra A A A  

Foto:Reprodução 

http://www.vgnoticias.com.br/
http://vgnoticias.com.br/2012/noticias/Ver/11174/falta-de-geladeira-e-de-manutencao-em-ar-condicionado-deixa-policlinicas-e-postos-de-saude-de-vg-sem-vacinas
http://vgnoticias.com.br/2012/noticias/Ver/11174/falta-de-geladeira-e-de-manutencao-em-ar-condicionado-deixa-policlinicas-e-postos-de-saude-de-vg-sem-vacinas
http://vgnoticias.com.br/2012/noticias/Ver/11174/falta-de-geladeira-e-de-manutencao-em-ar-condicionado-deixa-policlinicas-e-postos-de-saude-de-vg-sem-vacinas
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Clique na imagem para ampliar  

Falta de manutenção em ar-condicionado e falta de geladeiras nas Policlínicas e Postos de Saúde de 

Várzea Grande, fazem com que a população recorra à Cuiabá para vacinar seus filhos. 

Falta de manutenção em ar-condicionado e falta de geladeiras nas Policlínicas e Postos de Saúde de 

Várzea Grande, fazem com que a população recorra à Cuiabá para vacinar seus filhos. 

De acordo com o empresário Renato Soares, nesta segunda-feira (17.02) ele percorreu três 

Policlínicas da cidade – Parque do Lago, Cristo Rei e da Manga -, a procura de uma vacina para sua 

filha de seis meses, porém, em nenhuma delas encontrou o item. 

Conforme ele, na Policlínica do bairro da Manga, uma funcionária relatou que há muito tempo estava 

faltando vacina no local, pois, a geladeira da unidade – que mantém a conservação das vacinas -, 

estava quebrada. “A funcionária disse que algumas vacinas haviam estragado e teve que ser jogada 

fora”, relatou Renato. 

Com medo de a filha ficar sem tomar a vacina, deixando ela indefesa a algum tipo de doença, o 

empresário dirigiu-se até a Capital, onde em um posto de saúde conseguiu que a menina fosse 

vacinada. 

“Eu tive que ir a Cuiabá vacinar a minha filha porque aqui em Várzea Grande não tem nada, devido 

ao abandono que a cidade está. Uma vergonha este prefeito e a maioria dos vereadores que não 

vêem o que está acontecendo nos Postos de Saúde do município. Levei minha filhinha de seis meses 

na Policlínica do Cristo Rei, depois no Parque do Lago e por último na Manga, só depois de percorrer 
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as três Policlínicas é que fui informado que não havia vacina porque a geladeira, ou central de 

refrigeração estava estragada. Me disseram que as vacinas foram jogadas fora porque estragou. É 

revoltante e ninguém faz nada. Os vereadores estão no bolso do prefeito”, disparou o empresário. 

A reportagem do VG Notícias entrou em contato com as três policlínicas relatadas pelo empresário 

Renato Soares, e pode constatar a falta de interesse da gestão municipal em resolver o problema da 

saúde pública do município. 

Segundo uma servidora da Policlínica do Parque do Lago (que não quis se identificar), há mais de um 

ano que a unidade está sem geladeira para armazenar as vacinas. “Já solicitamos por inúmeras 

vezes da Secretaria Municipal de Saúde outra geladeira, mas até agora nunca mandaram uma 

resposta de quando será colocada outra”, disse a funcionária. 

Ainda de acordo com ela, a solução encontrada pela Secretaria Municipal de Saúde foi adotar o 

sistema "isoporzinho", deixando as vacinas na unidade dentro de um isopor pela parte da manhã e 

depois pegando as que sobraram na parte da tarde. 

“O número de vacina é reduzido, pois pode estragar. Assim as pessoas que desejarem a vacina têm 

que vir pela manhã e bem cedo, caso contrário, pode chegar aqui e não encontrar mais vacina” 

relatou. 

Já na Policlínica do bairro Cristo Rei, uma servidora disse à reportagem que a unidade não está 

fazendo a vacinação, porque na semana passada o aparelho de ar-condicionado que fica na sala das 

vacinas, estragou e até agora não foi levado de volta à policlínica para que seja retomada a 

vacinação. 

“Estávamos vacinado normalmente, mas aí o aparelho de ar-condicionado estragou e enviamos para 

consertar e devido isso suspendemos a vacinação. Assim que o aparelho voltar, vamos retomar a 

vacinação”, garantiu a servidora. 

Até o fechamento da matéria, a reportagem do VG Notícias não conseguiu contato com a Policlínica 

do bairro da Manga, para falar sobre a geladeira quebrada. 

Outro Lado – A reportagem do VG Notícias ligou no celular funcional do secretário municipal de 

Saúde, Edson Vieira, mas ele não atendeu e nem retornou as ligações. Já na Secretaria de Saúde a 

reportagem foi informada que ele estava em reunião e tinha muitas pessoas para o secretário 

atender, inclusive vereadores, e que ele não poderia atender. A atendente disse ainda que o aparelho 

telefônico da mesa do secretário estava quebrado e seria impossível passar a ligação. 

Até o fechamento da matéria não houve retorno por parte do secretário de Saúde. 
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Fonte: www.vgnoticias.com.br 

ANS anuncia nova suspensão de 111 planos de 
saúde de 47 operadoras 

Publicado em: 18/02/2014 às 14:46  

Punição é por descumprimento de prazos e negar atendimento a usuário. 

A Agência Nacional de Saúde Suplementar (ANS) anunciou nesta terça-feira (18.02) a suspensão da 

venda, por três meses, de 111 planos de saúde, administrados por 47 operadoras. A medida foi 

tomada por descumprimento de prazos estabelecidos para atendimento médico, realização de 

exames e internações, além de negativas indevidas de cobertura. A medida vale a partir desta sexta 

(21). Veja a lista de planos suspensos ao final desta reportagem. 

Este é o 8º ciclo de monitoramento divulgado pela agência. Dos 111 planos, 28 já haviam sido 

suspensos no ciclo anterior e vão permanecer por mais três meses com a comercialização proibida 

por não terem alcançado a melhora determinada pela ANS. Esses 28 planos estão ligados a 31 

operadoras. 

A suspensão dos planos teve como base as 17.599 reclamações recebidas pela ANS entre 19 de 

agosto e 18 de dezembro de 2013. Esse volume de reclamações é recorde e representa alta de 16% 

em relação ao período de avaliação anterior. De acordo com a ANS, a suspensão anunciada nesta 

terça beneficia 1,8 milhão de clientes desses 111 planos de saúde, que devem ter um melhor 

atendimento. 

Com este oitavo ciclo, a ação da ANS que prevê a suspensão dos planos completa dois anos. Nesse 

período, 783 planos de saúde, vendidos por 105 operadoras, foram punidos. Desse total, 623 

receberam permissão para voltar a credenciar novos beneficiários, pois apresentaram melhora no 

atendimento. 

A suspensão das vendas não afeta o atendimento aos atuais usuários desses planos de saúde, mas 

impede a inclusão de novos clientes. Este é o sexto ciclo de monitoramento divulgado pelo governo e 

a quarta vez que é anunciada a suspensão de planos. 

Por outro lado, neste novo ciclo 77 planos de 10 operadoras conseguiram melhoraram a qualidade de 

seus serviços e o atendimento aos seus clientes e, por isso, vão poder voltar a ser comercializados. 
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Mudança de comportamento - O ministro da Saúde, Arthur Chioro, disse que o aumento no número 

de reclamações verificado no período não é sinal de piora no nível de qualidade dos planos de saúde. 

Para ele, demonstra “consolidação” da ANS como um canal usado pelos consumidores para buscar a 

melhora no atendimento. 

Chioro disse ainda que o objetivo da suspensão não é simplesmente punir as operadoras, mas leva-

las a oferecer a seus clientes produtos com mais qualidade. 

“Mais do que qualquer medida punitiva, a suspensão objetiva ganhar a confiança do consumidor e 

produzir mudança qualitativa no comportamento das operadoras”, disse o ministro. Segundo ele, a 

ANS tem feito com as operadoras de planos se antecipem “na oferta de serviços mais qualificados” 

para evitar as suspensões. 

Como funciona - Uma resolução normativa publicada em dezembro de 2011 estabeleceu tempo 

máximo para marcação de exames, consultas e cirurgias. O prazo para uma consulta com um clínico-

geral, pediatra ou obstetra, por exemplo, não pode passar de sete dias. 

Para verificar o cumprimento da resolução, a ANS vem monitorando os planos de saúde por meio de 

reclamações feitas em seus canais de relacionamento. E, a cada três meses, publica um relatório. 

Depois, em janeiro de 2013, o então ministro da Saúde, Alexandre Padilha, anunciou a inclusão de 

novos critérios para suspensão, entre eles os casos em que os planos se negam a liberar o 

atendimento ao cliente, irregularidade na exigência de carência e não pagamento de reembolsos. 

São punidas com a suspensão da venda todas as operadoras que atingiram, por dois trimestres 

consecutivos, um índice de reclamação superior a 75% da mediana do setor apurada pela ANS. A 

punição dura três meses, até que um novo relatório seja divulgado. 

Além da proibição, é aplicada multa de R$ 80 mil por descumprimento da norma para cada 

reclamação comprovada. Se for um caso de urgência ou emergência, a multa sobe para R$ 100 mil. 

Existem hoje no país 1.513 operadoras de planos para atendimento médico e hospitalar que possuem 

50,3 milhões de clientes. 

 

 

Fonte: www.folhadoestado.com.br  

http://www.folhadoestado.com.br/
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Aplicativo vai permitir chamadas ao Samu 

pelo smartphone  

O Ministério da Saúde aproveitou a Campus Party para lançar o aplicativo E-SUS Samu, que 

vai permitir que usuários de todo o Brasil façam seus pedidos de atendimento por meio de 

smartphones. O sistema é integrado ao Facebook e utiliza dados disponíveis na rede social 

para facilitar o acesso a informações como sexo, idade, localização, entre outros dados que o 

usuário pode cadastrar na própria aplicação, como a adesão a um plano de saúde ou a 

predisposição em doar órgãos. 

O ministro da Saúde, Alexandre Padilha, esteve no evento e lançou aos campuseiros um 

desafio: conhecer, compartilhar e melhorar o E-SUS Samu. O ministro anunciou ainda para o 

segundo semestre de 2014 um prêmio voltado para desenvolvimento de tecnologias da 

informação. 

A partir do momento em que o usuário aciona o botão de emergência do aplicativo, uma 

notificação é enviada à pessoa indicada pelo próprio usuário como primeiro contato; em 

seguida – a depender das permissões configuradas – o chamado pode ser publicado no mural 

do paciente. O sistema envia então os dados para a central de atendimento e repassa a ligação 

para o 192, para que as informações sobre o estado de saúde do usuário sejam informadas. 

Integrado ao aplicativo Waze, que concentra em mapas dados sobre trânsito, como acidentes, 

desvios, congestionamentos, fornecidos pelos próprios usuários do serviço, o E-SUS Samu 

pretende, com isso, diminuir o tempo de chegada da ambulância. Durante toda a espera, o 

paciente poderá acompanhar o trajeto do veículo e saber em quanto tempo ele chegará ao 

local, evitando, assim, uma possível desistência do atendimento quando a equipe já está a 

caminho, um dos problemas mais graves enfrentados pelo Samu. 

O ministério aposta que o E-SUS Samu também vai diminuir a incidência de trotes, ou seja, 

pedidos de atendimento para falsas situações de emergência, já que a identificação do 

solicitante do aplicativo é muito mais evidente. 

O site em que é possível baixar o aplicativo já está no ar: www.samuemergencia.com.br . A 

partir dele, o usuário sincroniza o aplicativo com a conta do Facebook. Em março, o 

aplicativo será lançado também durante o carnaval de Salvador, e pretende facilitar o 

atendimento dos foliões brasileiros e do exterior, já que terá versões em inglês, espanhol, 

francês e alemão. A partir da data, também estará disponível na Apple Store, para celulares 

com sistema iOS e na Google Play, para os smartphones com sistema Android. (Anderson 

Falcão – Portal EBC) 
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